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Advertência Essencial

			Eu, Waldir Vieira Filho, não falo em nome da Logosofia; falo em nome do meu sentimento de gratidão ao autor da Logosofia, Carlos Bernardo González Pecotche.

			Hasta Siempre!

		


		
			
Realidades Adjacentes

			“Ontem foi domingo dos pais, o segundo domingo de agosto. Fiquei muito feliz ao receber em casa uma linda cestinha de café da manhã mandada pela escola Catavento em nome dos meus dois filhos. Por inúmeros outros motivos, foi um dia diferente. Estávamos todos felizes. Na véspera, dia 10, fomos às festividades de comemoração do 66º aniversário da Logosofia. Poderia dizer que foi uma Festa do Espírito. A Eduarda estava também muito feliz e cheia de planos.”

			Primavera de 1996. Chama-se Riquinho. Quem? O personagem do livro. Como um bom riquinho, aborrece-se com a dificuldade da vida; mas também, por outro lado, aprendeu a criar soluções a todo o momento, e quando a solução está difícil de ser encontrada, como se diz comumente “difícil como tirar leite de pedra”, ele força um pouco e, pimba, encontra a solução. 

			Riquinho é um problema! Suas crises existenciais... A mulher dele não quis viajar 800 km para votar no pai dele, que era candidato a vice-prefeito numa cidadezinha do interior de Goiás. Riquinho, sua esposa e os dois filhos moram na querida e inesquecível Uberaba – Minas Gerais. Achou uma falta de consideração, um desafeto para com seu pai e brigou com a mulher. Falou muitas palavras pesadas para ela; entretanto, vendo que não a atingia profundamente, mudou de estratégia: disse-lhe que não iria mais poder gastar com ela em uns projetos seus, a saber, quatro projetos: inscrição para um concurso no valor de R$56,00; a manutenção de uma empregada doméstica no valor de R$134,00 mensais; as despesas com sua faculdade no valor de R$63,00 mensais; e, por último, que iria cortar um tratamento para emagrecer, tratamento com um endocrinologista aqui de Uberaba e que ficaria em uns R$30,00 mensais durante dois meses. Assim posicionou-se Riquinho, ameaçando-a de cortar essas ajudas de custo. 

			Leitor, veja bem que com isso ele conseguiu que ambos se sentassem para conversar e acertar os ponteiros porque aqueles projetos dela eram, em última instância, projetos úteis para a família. Ela ficou morrendo de medo de perder essas coisas; e ele, morrendo de medo de se arrepender mais tarde porque sabia que estava errado: cortar-lhe a inscrição impede que ela faça o concurso, que passe e que ganhe uns R$1.200,00; cortar-lhe a empregada era o mesmo que tirá-la do estudo e mandá-la para o tanque, para a pia, para o rodo, para a vassoura, para a poeira, para a gordura etc.; tirar-lhe a faculdade seria tirar-lhe um curso superior e seria interromper-lhe uma jornada de quatro anos que estava prestes a dar os frutos; e cortar-lhe a ajuda para a dieta seria cortar seu próprio prazer de ter uma mulher magrinha, além de ter que conviver com uma gordinha mal-humorada revoltada consigo mesma e com a vida e sem roupa para sair de casa. 

			Pois bem, sentaram e colocaram tudo em pratos limpos: a mulher prometeu que não iria mais ser indiferente à família de Riquinho, e ele voltou atrás e iria bancar as coisas, ainda que, para isso, soubesse que teria que tirar leite de pedra, ou seja, teria que arranjar dinheiro não sabe de onde para pagar, nem quando, nem como. Assim transcorriam os primeiros dias daquela primavera na Uberaba querida. 

			O mais novo problema do coitado do Riquinho: ele precisa de mais ou menos R$1.160,00 e tinha zero reais. Ligou para o seu pai propondo vender-lhe um alqueire de terra por R$1.500,00; com isso ficaria tranquilo pelo menos quatro meses. Não deu certo. Vamos ver os desdobramentos.

			O que esse personagem pensa sobre muitas coisas vai sendo percebido em pequenos episódios. Por exemplo: comprou uma estante à prestação porque não tinha uma e ia receber visitas; comprou guarda-roupas à prestação porque não tinha um, e suas roupas e outros objetos seus e da família ficavam em caixas de papelão — umas duas ou três caixas grandes que ficavam no chão; comprou um colchão novo porque o velho era ortopédico, de um material duro que não espuma e que tinha quebrado. O material quebrou num determinado lugar e no colchão apareceu um buraco que foi crescendo até tomar quase um quarto do colchão; era uma espécie de compensado que vinha coberto por uma camada fina de espuma, dando ao colchão uma consistência pouco macia. Isto esteve na moda durante certo tempo: usar colchões duros, os chamados ortopédicos, e nessa onda de preferência por colchões duros, apareceram porcarias como o colchão do Riquinho.

			A vida desse homem por esses tempos era tão dura que a compra do novo colchão, o qual custou R$80,00, foi programada e esperada por alguns meses, e enquanto isso o buraco estava lá. No começo, uns 20 por 40 cm de área; depois, atingindo o tamanho que já foi falado. Os seus filhos gostavam de brincar nesse buraco, gostavam de dormir dentro dele às vezes; vejam só, gostavam de dormir fora do buraco só que com a “bebêça” dentro dele, assim ficavam como que com a cabeça levemente pendurada. Riquinho via e tirava o filhinho dessa posição perigosa. 

			E essa questão da fazenda do Riquinho? Em que pé está Riquinho?

			Bem, ele possui 57 alqueires mais 1 alqueire e 47 litros, portanto 58,47 alqueires, e isso é o mesmo que cinquenta e oito alqueires e meio; cada um vale R$2.000,00, e, portanto, juntos valem R$116.000,00 (cento e dezesseis mil reais). Com isso dá para comprar um apartamento de R$50.000.00 (cinquenta mil reais), e com o restante, também falando em termos de imóveis, dá para comprar dois apartamentos menores ou de pior localização a título de investimento. Enquanto Riquinho e a mulher decidem em que negócio vão aplicar esse excedente, o apartamento de 50 mil é para ele morar com sua família. 

			Uma história bonita da vida de Riquinho. Quando era criança, viu na televisão o Pelé fazendo propaganda de um remédio para a memória. Não teve dúvida. Comprou o medicamento e começou a tomar. Seu pai, vendo a tenência do filho, sorria com benevolência. Outra história envolvendo seu pai foi a do pintinho fujão. Digo que envolvia o pai de Riquinho, mas na realidade não envolvia. Só o que acontecia é que o seu pai gostava de contar esse fato para todo mundo, quando queria enaltecer a inteligência de Riquinho. Foi mais ou menos assim: Riquinho estava na varanda de sua casa quando, lá do portão, uma menina o chamou:

			— Riquinho, Riquinho, vem cá.

			Ele ouviu os gritos dela e foi lá ver o que era.

			— Quê, Fabiana? 

			— É que eu achei esse franguinho ali na rua, — Ela segurava um franguinho que era pouco mais que um pintinho — aí eu vim aqui para trazer para você, senão o carro passa em cima dele. 

			— Oh! Obrigado, Fabiana! Eu vou levá-lo para dentro. 

			E, olhando para o pintinho, disse: 

			— Passa para dentro, fujão. 

			Essa depois passou a ser contada como a história do “fujão”. É que o franguinho nunca tinha sido dele, mas, como a Fabiana pegou na rua e trouxe, não foi roubado, foi incorporado, por meio de esgrima mental.

			Tem outra história: Riquinho brigou com o irmão. Como bom Riquinho, não poderia deixar passar em branco. Sendo ele caçula e mimado, iria deixar passar? Mas, de jeito nenhum. Não hesitou e arrancou mais ou menos uns 50 pés de milho que seu irmão havia plantado; era milho plantado no quintal. 

			O que Riquinho ganhou com isso? Descrédito com seu pai.

			História rara da Munique e do Pupe fica para depois. Vamos voltar para os dias de hoje, nos quais o nosso Riquinho tem 28 anos e é cidadão das Uberaba. Prosseguindo, ele fala do clima do Triângulo Uberabense:

			— É mais instável do que o clima de Goiânia. Dias mais frios e, depois, dias mais quentes que os respectivos dias na capital goiana. Hoje mesmo — dizia ele — tá um calor belzebuíno.

			Riquinho é um observador. Recentemente descobriu que lamentações e reclamações só trazem prejuízos. Fez experiência e comprovou. Estava ele em casa junto à esposa e aos filhos. Ela, animada, feliz, não por causa do concurso que ela iria prestar, mas porque ela é uma pessoa que trouxe a felicidade do berço. Muitas vezes, as pessoas estão atordoadas, os pais dela, o marido dela, as pessoas do mundo etc. Menos ela (parece que ela tem essa coisa que tem os poetas e que ele não sabe bem o que é, mas é como se não ligassem para o mundo). Já viu essa sua mulher uma vez feinha, mas tão feliz que o intrigava. Na época, ele era mais riquinho ainda, era mais fresquinho e não conseguia ver do que mesmo aquela moça sem sofisticação estava rindo. Deixa para lá! Ela é forte como a louca do Jorge de Lima ou sapeca como a Chica da Silva, escrava — personagem que protagoniza a novela da Rede Manchete de Televisão.

			Ela é forte e gentil, e nunca se mostra áspera; esse tipo de perfil faz Riquinho pensar que essa mulher é muito mais do que ele consegue conceber como merecimento. Riquinho sabe também que quer ela mais que nunca como companheira, e aí entra o assunto da reclamação. 

			Outro dia, ele chegou em casa, estavam todos felizes, mãe e filhos. Ele, porém, estava com a “pá virada” e começou a reclamar. Reclamou até incomodar a atmosfera da casa. Reclamava da vida porque tem dívidas, está gordo, carro mais que velho, com um vício muito chulo de tomar café, e agora o pior: a sonolência, vinda do sedentarismo — da vida sem gasto de energia física sem ginástica, sem dança, sem pular, nadar ou correr de bicicleta, ou seja, sem a adolescência na sua vida. E ele, coitado, justifica-se dizendo que do dinheiro que ele ganha não gasta nem o mínimo com ele mesmo porque tem responsabilidades — na verdade, ele é Riquinho e como tal sabe que tem que colocar os filhinhos numa escola particular. Se ele é Riquinho, claro que ele sabe que a particular é melhor que a pública; e como Riquinho ele sabe que hoje em dia se deve aproveitar o potencial das crianças, potencial criativo, e estimular a inteligência. 

			Riquinho sabe muito bem e claramente que o ensino pedagógico evoluiu muito, porque, no final das contas, Riquinho tem acesso às informações, é de família burguesa e sabe dessas questões da psicologia aplicada à pedagogia emergente. E mais, olhem bem o que virá agora: Riquinho, além de ter evoluído muito nisso, sabe também onde essa psicologia chega a falhar, a se exceder. 

			Mas, voltemos. A questão é que o reclamar não compensa. Por quê? Porque quando você gosta de alguém não quer que o seu mau humor passe para o seu anjo lindo, que no caso de Riquinho era a sua anja linda. Riquinho escolheria Eduarda, sua esposa, como a representante das mulheres do mundo!

			Tirou essas conclusões disto: um dia chegou em casa puto. Sua família estava livre e feliz. Ele aguentou alguns minutos, não queria estragar o prazer dos seus; mas foi tão pueril que começou a reclamar da vida para todos da casa. Daí a pouco, sua esposa já reclamava também, e, mal-humorados, os dois não tardaram em “castrar” os meninos; foi um “não” aqui, um “para” ali, e logo até umas palmadas. A essa altura, virou uma choradeira da criançada, e com isso mais gritos e mais chineladas etc. Isso, caro leitor, pode acontecer em qualquer lugar do mundo.
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